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Desenhos de EDUARDO MALTA 

-- .. =AVIA numa terra, há muitos anos, 
• ' j um rei muito mau, que tínha 

uru filho de três anos, a quem 
muito amava. Era, porêm. êste 
rei viuvo, e. sabendo que havia 
um feiticeiro que explicava o 
fufuro, quís lá ir saber a sorte . 
de seu filho. • 

O feiticeiro, depois de me­
ditar um pouco, disse: 

-R1al Senhor, o princ1pc-, 
H111so filho, terá uma 'ida 1011· 
ga e leli.c, áparte uma-. sim.pie:> 
contrariedades. Casará com 

uma jovem de rara heleza, que lerà um sinal CID fonna di­
rslJ"êla no o.mbrv direito, a qual niio ~erá. norém. nem rica 
nem rica nem nobn;. 

O rei, quando isto ouviu, ficou furioso, e pel1sou logo cm 
dar cabo da creança, pois, jamais, consentiria que seu filho 
casasse com uma rapariga do pôvo. Foi para o palácio e or· 
denou que alguns dos seus cortezãos fossem á procura da 
pequeua e a levassem à sua presença. Estes partiram em 
busca da menina, mas, por mais que procurassem, não cn· 
contraram nenhuma e.reancinha com o tal sinal no ombro. 

J.luilo desanimados, iam voltar ao palâcio quaudo, ao p as 
!'>arem ao pé de uma choupana, ouviram chorar uma crean· 
dnha; entraram. pretextando ~êde, e puderam vêr q_ue era 
uma menina e tinha o tal sinal de que o bruxo falara. Foram 
logo dar parte ao rei, e, este, ordenou que, imediatamente, 
trouxessem à sua presença a mulher e a creança. 

A. pobre mulher, quando du o modo do rei e o seu as· 
pedo carrancudo, pegar na sua querida filha, gritou, cm 
altos brados, ao rei, que lhe não fitesse mal, ma~, êst~, sem 
atender aos seus grito", ordenou que levas~em a menina e a 
ilessem aos lobos da floresta. · 

A pobre mãe.-, quando isto ouviu, caíu como que fulmí· 
11ada, para jamah se levantar; enquanto :.ua filha era le· 
>ada iielo mordomo do rei, homem bondoso e de botn cora· 
ção, para cumprir as ordens rea1~. Este, porêm, comovido com 
•> çhõro da creancinba, em logar de a levar para a floresta, 
kvou·a para casa de uma familia. sua conhecida, que vi'"ia. 
para la da florc::.ta, numa casinha quási que isolada, no 
meio dum jardinzinho. Depois de entregar a menina àquela 
bõa gente, Antonio, que assim se chamava o mordomo, m.ais 
aliviado por ter salvo aquêle entesinho às iras do rei, reco· 
lheu ao palácio, dizendo ao rei que a creança tinha sido 
devorada pelos lobos, ã sua vhta. 

(Continua nl pigtna '>· 
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Uma Aventura no Far-West 
• For ANA FIN A 

DESENHOS de EDUARDO MALTA 

Vei·mclhas tinham a:;s:illado o rancho e tantas outras ti­
nham sido repelido~ por Alcxa11drc e :seus servidord. Nadjá 
t Í•J.ha por há bito, todas a-. waubã~, dar 1w1 passcio a cavalo, 
,õmculc acowpauhada da sua aia fa\orita, Veta, uma be· 

.líssima rapariga. Certa manhã, em que ambas galopa.varo 

LEXANDRE Attoff era um ru~o 
tiquf.ssimo que vivia, há mui· 
tos a.nos, no Far-Wcst. Tinha. 
uma propdt!dadc :11agu1fi.s:;a, 
iuumeros rebanho~ e uma ver· 
Jadeua legião de criados. Era 
·duvo e tiuha uma filha ado­
rável e que êle amava exlre· 
ruosamente. Nadjá, era uma 
amazona admirável e uma c:ti· 
mia caçadora, Tanto ela como 
~eu p<.i nunca tinham abando­
nado o trajo hpico do seu pais, 
o que valorizava a beleza da 

filha e a má~cula eleg!ncia do pai. Várias -;·ezcs, os Peles4 

lalegrcmcnte peb campina, um tiro disparado por detraz de 
uma~ ruoitas cortou a 'ida à pobre \'era, tão nova e cati· 
• • ..uk. ~2djã, c:ui.: JcfcuJer·se, ma'> um ~laço. prendeu-lhe 
os movimenfos, e cntregou·a sem defeza nas mãos dos diabos 
\Crmcfüos. Este~, "oltando grito:. guturais, cscalpelaram a 
,_icsver.lurada Vera. 1.uia negra cabeleira foi enfeitar o cinto 
Jo terrível chefe Serpente Dourada. Nadjá foi levada para 
o acampameuto dos l(uerreiros. As mulheres, soltaram gritos 
fcrozc!>, ao v~1em a formo~a ru~sa, que foi amarrada ao poste 
da tortura. Um grande diahll ~ cnnelho começou a atirar 



--- .. -- -:e:. ---
:itiada<: facnc;, ciue se i:im rrr,va1 no 1msk, a curLl distâncin 
do rosto, dit in:ilmente bdo, dr Nadj:í, O feiticeiro da tríb• 
urJenon q111· a pohrt.'. menina fos.-.e queimada n;a, mal 
apareces'~ a lu:i. A <'nc:intadora hJl1;i de Alei..anrue cho­
ta\'a, lembrando·se da afhção de ~eu p.1i e do triste fim da 
suà amiga Vera. Apareceu ~ lua e começaram º" prepara· 
tit>oc; para a horrn·el cerimónia. S1íbitamente. omiram-;;c 
~ritos au11ustío'º'• e NadJá contemplou, comº" lindos olho­
muito ahedo~. 11' r.uerreiroc; todos prostrados solt1ndo ge­
mido' anafados. Vol\'eu oc; olhos ·11> céu. Um le-~·e '\Oruso 
lhe cric;pou os l;ihios ao l"CJ', que o qur: taulo asc;nstav:i º" 
<ielva)!eas, «ra 11111 edípse. Flõr da Campurn, uma t~1parí~a 
vermelha muito fonnosa, correu rara o clrefe rruindo-lhe, 
que '>olta~se a \'Ír~em pálida, pois decerto era o Deu" d<'h 
quem ac;c;1n1 manifec;tava a .;ua cóler<\ •outrn os !ndio~. 

Serpenk Dourada di-.se então a NaJj:í: 
51,; ·1 \ ' íq(em-Pálida ro~ar ao seu Dens p::r.1 que retire 

essa es~uriJão que encobre a lua, será re~pcitada e "renr­
rad:i por todos os gnerreiros ~ermelho,. 

!11al a 'oltar:1m 1 Nadjá caiu de joelho'> dan.10 ~racas a 
Deus por :l ter livrado da" fúrias dos Peles·\' crmelhas. 
Estes, viram pasmados, :i lu~. reaparecer ·1os poucos. _\ 
linda menina rogou que :l deixa~sem i1 para innto de seu 
pai, mas em tal nãu conc;entiram1 clizendo que a ida dela 
acarretaria. dc~itraças ;, tríl:lll. No dia <>C1!11i11tc, chegou o 
iilho do dtefr, acompanhado de muitos J!11errdrns, de \Olta 
de uma batalha contra uma tríbu inimiga. 

Aguia NcS!r<l, o filho do chefe, vinha ferido. O feiuccm.1 
declarou·"c irupoteulc para o curar, pois o Grande Espírito, 
rhamava Agui<. ~rgra ao reino das caçadas eternas. ~sta>a 
Nadj;~ muito Hsle na su:i. teuda, onde era rode:tda de at.m­
ções, quando ~-lôr da Campin~ se lhe lançott ao, pfc;, }'C­
dindo que lhe s.tfra.,c;e o noh-o. !. fonuo..,a r11~sa foi n..ten,L 
do jn\enil guerreiro, r ,erificou que a ferid a n:io era peri­
~osa e que sõ a jl!noráncia do ieiltceiro faria crér em tal. 
A linda ru~c;a e 1' ltir da Campina mstalaram·sc junlo do 
leito do ferido, q11e dentro de oito Jias, j;i llava pequeno-> 
{l;ic;~elO'>, aroiado nas duas gentis enfermeira .... Aguin Negra 
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Hnb:l uma ii{!ura nobre e o stu rosto de linhas puu; em, 
apesar da C'Õr, notà\-e,mente belo. Os seus olhos ne1ros e 
bem rasaados, que mal ~P- fitavam na linda FlCr <la~ 
pina, tinham uma infinita ternura ao fixarem o rosto en• 
cant:-idor de Nadja. A gentil men111a Já c;c não sentia triste, 
t> emoora se lemorasse muito de seu velho pai, ~entia que 
h1.'llS doloro-;o lbe seria arartar-se de Agu1a t;c~r.i 

Certo drn, cm que aml:los se encontrava• i -.ós, ête de· 
clarou·lbc que amava e que queria fogu d:\ tríba, .com 
ela, para lonj!e do Far-West, tornar-se cristão e despos.i-1..!. 
Abraç·lram-o;e mmto contentes e combinaram fugir J1aquela 
mesma noite. Nisto ·nma sombra caíu s6bre n russa, qtte 

· rnnibúu para o solo com um punhal cra;ado no seio. Fôra 
:\ vingativa Flôr da Campina, que tudo tinha csc1:uado, 
~1orm as~im se >ini!ava da sua adorável rival. O belo fner• 
r.:1ro çermdho tornou a noiva n(lS br:iç,1<> " saltaudo pam o 
.... eu c:i,ah ~alopn11 em direcção do •raud10;' de AJ~e 
Artoff. Porl'm a dnmenta pele-Y-erm~lln co:reu a. avis~r o 
chefe da fu~a do filho. 

Logo Serpente Dourada, ~L'guiJo de cem ~uerre~, co\'· 1 
rei• em pcrc;scgu1ção doo:; fugitivos qoe, 1elvmrnte, levavaL.\ 

· 1 i 1.m grande a ranço. Aguia Negra temia cair nas mãos~"· 1 seus persst'l!111dore:;, quando se encontrou com um bando 
.le cavaleiros, que l'inham em sentido opô.;to. O mais velho 1 
o..: lo.los, o t!llC parecia o chefe no çcr o pálido rosto da 
liTlda rnpariga, t,:ritou: 

- N :i d j ;Í. ! i'lin ha q uerída filha ! 
Era o pai da !ormo-;a joven, qur, depoi~ que esla des· 1 

'p:'.recc.ra, fazi:t, todos os dias, pcsq uiz:is. de rec;ultados aU, . 
cnt1'io, in\rtds. · 

Depois de uma bre\°e c:>.::ar:imuça, _.i1lr.: o:> perse~IÚ· 
\ or.:!I e o.; saltadores de Nadjá, º" peles·vermelhas fu~ 
,. Aguià Nctra consefuiu pôr a sal~o n saa prcci~ catfa. 
Seman:ls depois Nadjá, .;cn pai, sc11 noi\'O e os criados 
::handun::iram o Far-Wesl, indo hr1bitnr na Rús.ou, onde, 
pouco depois, se realizava o enlace da formosa Na4já com 
o joven Jor~e Carotf, nome que o antifo Á~uw ~etta to· 
m:'íra. 



- Com certeza ?-pre~unlou o rei desconJiado. 
-«Palavra de honra», - disse o honrado homem, men· 

tindo, pela primeira vês na sua vida, mas para dissipar as 
suspeitas do rei. 

. Este, satisfeito e confiado, mandon·.o retirar, e, depois, 
disse, contente: 

-E, agora,.venha cá outra vês o feiticeiro dizer, que o 
1.Jtincipe, meu filho, ca5ará com a menina do sinal; e deu 
:uma risada horrorosa, que mais terrível ainda o tornou. 
· Como se enganava o rei 1 ••• 

•' · D.dz~it~ ~~s· ~ã~ · j,~;~;d~;. ·Ó· ;~i j~;~~ 'e'si;t ·já ·~~it~ ~~·. 
lho. e r~da vês pior par:i. o seu povo, que o detesta cada vê.; 
mw:. Ao contrário do príucipe João, que é adorado por to· 
dos, pelo seu caracter nobre t: bondo<:o. Entretanto, a crean· 
cinha, qu~ o rei julgava morta, era, agora, uma 1neuina d: 
18 anos, hnda como uma manhã de primavera. 

Vivia feliz em comp:rnhia daquela bôa genk. que a tra· 
tava como filha. Chamava-se Snzel. De tempos, a tempos, 
o bom ·Antonio ía vic;ita-la. e ela tinha-se-lhe afeiçoado 
muito, pois era muito boa t' meiga. 

Uma tarde, andando o príncipe João it caça, ouviu um 
~rito. Caridoso corno era, rorreu imediatamente para o sitio 
onde o tinha 'Ouvido 

O que se. dep:irou aos seus olhos. era borroroc;o: uma jo­
vem, debati.a-se, aflita, contra uma terrivel "t:'rpente, qu~ 
procurava mordê-la. João, correu para ela, e, desfechando 
"m tiro, liogo matou :L serpente. · 

Su1cl,. (pois era t'la), depois do tremendo suslo que :ipa· 
nh:.ira d1 ~maio11 nus braços do prínripé. Então, João, lt· 
~ou ·a para j 11.nto de uma ribeira, que corria pro:úma, e mo•. 
ihon-U"e as fontes para a reanimar, por!m, Sn:zel, com a 
iuta :?Ue ti'rera ('Om a c;erpente, tinha o vestido·rasgado. e: 

1 
1 

num cios seus omoros, ai vos ne neve, via-se um lindo sinal, 
em forma de estrêla. · 

Quando recuperou os c;entidos, a2radece11 reconhecida ao 
seu salvador. O príncipe preguntou se queria que a acom­
panhasse, ao que ela se esquivou, agradecendo muito. 

João foi para o palãcio, mas não mais ponde esquecer·se 
. da linda jovem que salva.a. Entretanto, o ::ei, seu pai, an­

dava muito doente, e, os doutores abanavam a cabeça, des· 
alentados a u.m tempo, mas, tambem, satisfeitos, pois, mor­
rendo o rei, acabada aquela escravidão a que votava o seu 
povo. 

· Vendo·se assim tão doentr. o rei Jorge mandou &amar o 
princípr e disse-lhe: . 

- Jlleu filho, estott muito mal creio que breve morrerei 
e tu suceder-me-hás. Sê romo eu severo e ríspido para que 
o teu povo te respeite e te seja submisc;o. Agora o que eu 
queria antes de morrer era ver-te casado. O príncipe levan· 
ton os olhos para seu pai, mas conservou-se silencioso. 

- Acaso não te agradaria a princesa Orphande filha do 
rei Luís, nosso visinho? continuou o rei. 

- Não, meu pai. Orphande não me a~rada, respondeu 
João. 

- Não te agrada? Eutão a princesa Olga que tambê~ 
o;erá herdeira dum enorme reino, por morte do rei, seu pai, 
ou Iam bêm não te agrada? di.;se entre ir6niro e col~rico 
"·rei. 

- l'leu pai, respondeu o príncipe, não penso em casar, 
por agora, como meu pai tambêm não morrerá tão cêdo, 
aioda viverá muitos anos, e dizendo isto o príncipe pedí~ 
fiara !.e retirar. e pensando em Suzel monton a cavalo e foi 
ler ao mesmo sítio onde a encontrára. Baldados esforços, a 
1ovem que tanto o encantára, não mais a veria, talvez. DeSO' 
lado. João refressou ao palácio. 



Que devia fazer? Dizer ao rei que só queria casar com a 
jovem que salvara? Mas issa era uma loucura, pois seu pai 
vaidoso e mau como era jámais consentiria que êle casasse 
com uma plebeia. Encontrava-se entregue a estes pensamen· 
tos, quando sentiu passos ao pé de si. Voltou-se e viu An· 
tonio o mordomo, que o conhecera creança e que sempre o 
amimara. 

- Que tendes, príncipe João? Há uns dias que vos noto 
triste, que desgosto tendes? Bem sabeis como gosto de vós, 
C'POr isso podeis contar-me os vos~os desgostos que estarão 
tão bem guardados como em caixa fechada. Então o prín· 
cipe contou ao bom mordomo o encontro que tivera e como 
salvara a pobre menina. 

- Nunca mais a vi, continuou o príncipe, mas só com 
ela qutria casar e o que é interessante é que ela tinha um 
sinal em forma de estrêla no ombro direito, Quando isto 
onvin, Antonio não pôde reter uma exclamação de espanto. 

- Ah ! é Suzel ! ... 
- Conhece-la? pregnntou precepitadamente o príncipe. 
- Sim, conheço, tartamudeou o bom mordomo, é ..• 

minha afilhada. Vossa afilhada "? Então porque é que nunca 
me falas-te dela? e não a trouxes-te cá ao palácio? 

Antonio não sabia que responder. Contar tudo ao prín­
cipe João '! ou guardar segredo? m~s não lhe tinha êle sido 
franco 7 Por fim resolveu-se a contar a verdade. 

Pois bem, escutai-me ! e por sua vês Antonio contou a 
triste história da pobre menina. 

- Bem vêdes, disse no fim, porque a não posso trazer ao 
palácio, pois o rei vosso pai se soubesse que eu não tinha 
cumprido as suas ordens, mandar-me-hia matar. Não me 
atreveria mesmo a contar-vos i-;to, se não vos ouvisse há 
ponco tempo dizer que só casaríeis com ela. 

- Sim, disse o príncipe, disse-o há pouco e di-lo-hei ao 
rei meu pai. 

Enquanto isto se passava o rei Jorge estava furioso com 
a atitude do príncipe. Ele sempre tão dócil e submisso, re­
cusava-se a casar com quaisquer das princesas que lhe dera 
a escolher? É certo que o feiticeiro dmera que êle só casa­
ria com uma rapariga do povo, mas essa que êle dissera 

estava morta e bem morta, pois não a hnha êle .mandad o 
matar? E assim pensando, o rei mandou outra vez -chamar o 
feiticeiro. Este porém disse as mesmas palavras que havia 
dita há 18 anos. 

- Mas isso é impossivel, exclamou o rei, e pOlrtanto o 
meu. {ilho não pode casar com ela, visto que ela esti morta. 

- Real senhor disse o feiticeiro, niântenho o que disse, 
essa rapariga de que vos falei, não morreu, goza de perfeita 
saude. O rei ficou desesperado e ordeilOU que trouxess'.em á 
sua presença o mordomo Antonio. Assim que êle veiu fr sua 
presença, preguntou·lhe tremente de cólera. 

- Que fizeste á creança que eu te conüeí, há 18 ai'los 
para matares ? 

- Saiba vossa real magestade, que cumpri as ordens que 
me deu, respondeu Antonio. 

- Jllentes, gritou o rei, essa rapariga vive e quero que 
me digas imediatamente onde é que ela está, ou mando-te 
matar. Antonio antes queria morrer que entregar Suzel a 
quem amava como filha, por isso guardou silencio. O rei 
vendo a sua atitude, ordenou que o levassem e fôsse exe· 
cntado nessa madrugada. O velho mordomo deixou-se levar 
~em opõr resistencia alguma 

- Qqe fazer? Antes morrer êle que a pobre menina, tão 
boa e tão melga. O rei, porêm, depois de tanto se exaltar sen· 
tiu-se pior. Pela madrugada morreu no meio de atroz sofri­
mento. João chorou convulsiva,mente sobre o cadaver do seu 
pai, a quem amava imenso quando ouviu um tiro de peça, 
o que denotava que alguem ia ser executado. 

Sem saber porquê, estremeceu violentamente e prqun· 
tou o nome do condenado. Quando soube que era Antonio, 
montou a cavalo e chegou no momento em que este ia 
morrer. 

- Suspendei! gritou o príncipe, o rei Jorge acaba de 
expirar, quem vos governará agora, sou eu. Soltem esse ho­
mem. Quando o povo soubê que o seu cruel senhor morrera 
ficou contentíssimo. Imediatamente Antonio foi solto. O 
príncipe regressou ao palácio e passado tempo, casou com 1 

Suze1, a celebxe menina ·do sinal. E assim se cumpriu a 
profecia do feiticeiro, 

·~----------------~~--------------------------------------------------;._------~-------------
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S i mfonía 
Por CAMPOS DE FIGUEIREDO fl Desenho de EDUARDO MALTA 

~E manhãzinha. 
!l.I Na capoeira. 
Diz a galinha 
Desta maneira: 

Sempre a pôr .•• sempre a pôr .. ·; 
Sempre a pôr .... sempre a pôr ..• 
Sempre a pôr. • • e descalça ! 
Sempre a pôr •• • sempre a pôr .• • 
Sempre a pôr. • • e descalça ! 
Sempre a pôr. • • e descalça ! ! ! ! 

Com sua crista. 
Como nm fadista. 
Como um flautista, 
Todo contente 
De a vêr assim 
Pôr tantos ovos, 
O galaróz, 
Levanta a voz 
Como um clarim, 
E canta assim : 
Doll·te uns sapcUos nô ... rJ ... ó, .• 11os ! 

E de cristita 
Mais pequenita. 
E assim a modos 
De berbigão, 
O franganito, 
No carrapito 
Duma porção 
De mato e arefas1 
Bate as asítas, 
Já de penitas 
J\, pintalgar, 
Para cantar: 
-E ert dou.fe umas m ... e ... <? .... ias ·' 

O pintaínho 
Encolbidinbo 
rUi a um canlo, 
Com muito frio, 
Diz no entanto: 
- Nem pio! nrm pio! 11am pio! . •• 

O peru velho. 
Ali ao lado. 
Todo emproado, 
faíça as penas, 
'Stende o pescoço 
Ao alto e à frenk. 
Com movimentos 
Duma serpente. 
E. com seus modos, 
Cheio de orgulho, 
Diz para todos : 
-·-E'u nao quero barn!f;o! 
Eu não qurrn baru . , . u, , , lf , • • 1hn .1 

Então o pato. 
Que é mais pacato, 
E está com medo 
Dum desacato. 
Alarga e aperta 
O bico chato, 
Que é como a ponta 
Dumas tenazes 
E diz ássim: 
- Er1Uio que há,, 
()uf' hd? qtU' há·' 
(Juf' ,!!f!nfl' ma! 
()up prnt." mó! 
Façam as pa2t>., .' 
Fa1am 08 pa::es ! 
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f)ora ·do Recreio 
• P<1lavrds cru;ilÕé1S 

---
SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR 

~ l ~ 

HORISONTAIS' 
1, vogal dôce. - 2, pronome pessoal. - 4, tra- , 

mar. - 6, artigo. --1, romance histórico. - 9, 
planalto da Asia. - 10, contracção de duas pa­
lavras. -11, consoante. -12, patte duro cha· 
péu. -13, astro. - 15, aquele. - 16, vazi,a. -
18, para limpar os pés. - 21. aquela. - ZZ. inter­
jeição de dõr. - 23, obserre. - 24, !ilcira de 
pessoas. 25, modelo. -· 27, artiito masculino. 
- 28, já se disse. - 29, eüensão de terreno com 
arvores em abundância. - 30, já se foi, 
VERTICAIS: 

1, nome de mulher. - 2, lugar solitário. -- 3, 
lugar onde se sécam cercais. - 4, vogal.-5, gran· 
de curso de a~ua.-6, profecia paga.-8, artigo 
masculino.-9, ilha portul!uesa.-11. pedra.-13, 
cautico sagrado.-14 pronome.-17, dama de com· 
-pauhia.-18, domínio.-19, entrada duma casa. 
-20, vogal.-26, all!arbmo.-29, nota musical. 

Potllini:os Condado 

PARA OS MENINOS COLORIREM 1 

"" . 
~~·~ 

i_::::~UJJJU__---~------~~--~ 1 
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AO 
MENINO 
JESUS 

• 
Oração do Bébé 

POR 

V I RGÍNIA 
DE MONTALVÃ O 

E ALPO I M 

Desenho de 
ED. MALTA 

-- -~--

•• 
PA01te·r-ô:sso pequenino, . 

quando Deus era menino, 
punha o pé no seu altar •• • ·~ 

- Meu Jesus, meu irmãozinbo, 
'squeceu·m'o re&to, perdão. 

- Foi a'vozioha, 
á tardinha, 
quj: ua sua voz velhinha 
me ensinou esta oração; 
mas a minha cabecinha 
já não se lembra do fim : 
ai, que dirás tu de mim.,. 

Estava quási a dormir, 
por isso não pude ouvir 
muito bem; 
-no seu regaço quentinho 
'inda. fiz um Ó·ózinho 
De mãos nas dela tambêm, 

- Desculpa, que eu amanhã, 
hei-de aqui vut'a rezar1 
e se deixar a mamã, 
o meu dinheiro irei dar1 

á Liana pobrezinha, 
que mora no fim da rua, 
coitadinha, 
e anda rõta, quá.si nua. 

P'ra um •pÓ·pÓ> eu o tinha, 
guardado desde os meus anos, 
pois foi a prenda dos manos, 
da Juju e da Tininha. 

-Tu hás·de pagar-me um dia .• ~ 
- Diz o meu coraçãozinho 

a trasbordar de alegria, 
que, no Natal, 
porás no meu sapatinho, 
um igual, 

- Sabes q_uem sou ? - O Bébé. 
Eu tenho 5 anos já, 
Sempre obedeço ao papá, 
decoro o a e o á; 
o i ensinou·m'o a Né, 
o o já ando a aprendê-l'o, 
Só o u ••. falta ::abê·l'o 

Agora vou-te contar, 
certo pecado que hz 
quando há pouco no jard11n 
'stavà a brincar, por um tnc: 
me zanguei com a maninha 
que se pôs a rir de mim. 

Tinha os óculos da Avó 
e depoü,, não os parti ) 
Pois ela, a feia Lólô, 
nem os vidros apanhou, 
nem a isso me ajudou. 

- E venho contar-te a ti 
antes de fazer Ó·Ó,· 
a falta que cometi ... 
Tenho-os ali - na algibeira. 
quebrados, 
esmi~alhados, 
como nem fazes ideia .• • 

- Tu desculpas a maldade do Bébé? 
A àvózinha alquebradinha, 
tão velhinha, 
não me ralha: tenho Fé 
na sua mão que abençôtt 
e perdôa .•• 

- Boa noite te desejo, 
e adeus que me vou deitar: 
men Jesus cu dou um beijo 
no teu rôsto de Luar ! 
Pede à tua Mãe·divina 
que t:sta oração pequenina, 
'()onba n'alma do Bebé, 
para ámanhã, à noitinha, 
t'a rezar com muita Fé ..• 

Irmãozinho, vou dormir •• ,. , •••• ................... ................. 
Ni:.lo Bébé adormece .• • 
E a sorrir 
a dormir 
um Anjo do Céu parece! 

jfím 


